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Resumo 
A adoção do plantio mecanizado da cana-de-açúcar causou 
o aumento do número de falhas no plantio, o que acarretou 
prejuízos na produtividade. Devido a isso, o Programa 
Cana, do Instituto Agronômico de Campinas (IAC) 
desenvolveu o sistema de mudas pré-brotadas (MPB) com 
o objetivo de diminuir o volume de mudas e falhas, além de 
permitir maior controle na qualidade, tanto para controle 
de pragas e doenças quanto para uniformidade do canavial. 
No entanto, a capacidade de desenvolvimento da gema e do 
sistema radicular do minirrebolo é variável com a 
variedade. Dessa forma, o uso de reguladores vegetais pode 
induzir o desenvolvimento do minirrebolo, como o ácido 
giberélico, que influencia, principalmente, no alongamento 
da parte aérea e o ácido indolbutírico, que é apontado como 
um dos maiores estimuladores de enraizamento. Desta forma, objetivou-se verificar o uso do ácido 
indolbutírico e do ácido giberélico associados a tempos de imersão como estimulante de brotação e 
enraizamento em muda pré-brotada (MPB) de cana-de-açúcar. O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, com quatro repetições em esquema fatorial 5 x 3 [doses de AIB (500, 1000 mg L-
1), doses de GA (60 mg L-1) e doses associadas de AIB e GA (500 + 60 e 1000 + 60 mg L-1) e tempos de 
imersão (60, 120, 180 segundos)], num total de quinze tratamentos + testemunha – imersa em água destilada. 
A porcentagem de brotação e massa seca da parte aérea de minirrebolos de cana-de-açúcar apresentaram 
resultados inferiores quando comparados a testemunha. Para altura de planta, massa verde da parte aérea, 
massa seca da parte aérea e massa seca da raiz, a dose de 1000 mg L-1 apresentou melhores resultados em 
ambos.  Para os parâmetros altura de planta, massa verde da parte aérea, massa seca da parte aérea e massa 
seca da raiz, a dose de 500 mg L-1 foi inferior estatisticamente às demais. O uso dos reguladores de 
crescimento ácido indolbutírico e ácido giberélico associados aos tempos de imersão não influenciaram 
positivamente no crescimento dos minirrebolos de cana-de-açúcar em relação à testemunha. 
 
Abstract 
The adoption of mechanized planting of sugarcane caused an increase in the number of failures in 
planting, which caused losses in productivity. Due to this, the Cana Program of the Agronomic Institute 
of Campinas (IAC) developed the system of pre-budded seedlings (MPB) with the purpose of reducing 
the volume of seedlings and faults, besides allowing greater quality control, both for control of pests and 
diseases as well as for the uniformity of the cane field. However, the developmental capacity of the gem 
and root system of the mini-tree is variable with the variety. Thus, the use of plant regulators may induce 
the development of the mini-tree, such as gibberellic acid, which mainly influences the aerial part 
elongation and indolebutyric acid, which is considered one of the major rooting stimulators. The 
objective of this study was to verify the use of indolebutyric acid and gibberellic acid associated with 
immersion times as sprouting stimulant and rooting in pre-sprout molasses (MPB) of sugarcane. The 
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of AIB (500, 1000 mg L-1), doses of GA (60 mg L-1) and associated doses of AIB and GA + 60 and 1000 
+ 60 mg L-1) and immersion times (60, 120, 180 seconds)], in a total of fifteen treatments + control - 
immersed in distilled water. The percentage of sprouting and dry mass of the aerial part of sugarcane 
mini grindstone presented inferior results when compared to the control. For plant height, shoot green 
mass, dry shoot mass and root dry mass, the dose of 1000 mg L-1 showed better results in both. For the 
parameters plant height, shoot green mass, dry shoot mass and root dry mass, the dose of 500 mg L-1 
was statistically lower than the others. The use of the indolbutyric acid and gibberellic acid growth 
regulators associated with the immersion times did not positively influence the growth of the sugarcane 
mini grindstone in relation to the control. 
 
INTRODUCTION 
 A cana-de-açúcar pertence ao gênero Saccharum 
ssp., à família Poaceae (gramíneas) e ao grupo 
Monocotiledonea (NOVA CANA, 2013). O Brasil, 
atualmente, é o maior produtor mundial dessa espécie, 
a qual possui grande relevância para o agronegócio. No 
quadro nacional da cultura, Goiás tem cada vez mais 
destaque (CONAB, 2018).  
 No município de Goianésia, o cultivo da cana-
de-açúcar iniciou-se a partir da década de 1970. 
Atualmente, representa uma atividade agrícola e 
econômica indispensável para a região, pois gera 
impostos e proporciona centenas de empregos (REIS, 
2014). Goianésia está entre os municípios de maior 
destaque no setor sucroenergético, juntamente com 
Itumbiara e Goiatuba (QUEIROZ; FERREIRA; 
PAULA, 2018). 
 O cultivo da cana-de-açúcar é praticado de 
forma vegetativa, por meio de parte de plantas adultas 
chamadas de “toletes” ou “olhaduras” (RIBEIRO, 
2017). Quando o plantio mecanizado foi adotado, as 
falhas durante o processo tornaram-se mais frequentes 
e, com isso, acarretaram prejuízos na produtividade. 
Devido a isso, o Programa Cana, do Instituto 
Agronômico de Campinas (IAC) tem buscado métodos 
para reduzir o volume de mudas utilizadas no plantio.  
 Há pouco tempo, foi desenvolvida a tecnologia 
de mudas pré-brotadas (MPB), a qual consiste em fazer 
o plantio de indivíduos já brotados no lugar de toletes. 
O sistema de MPB foi desenvolvido como objetivo de 
diminuir o volume de mudas e falhas, além de permitir 
maior controle na qualidade, tanto para controle de 
pragas e doenças quanto para uniformidade do canavial 
(LANDELL et al., 2012). 
 A utilização de mudas livres de pragas e 
doenças é primordial para o estabelecimento da cultura, 
uma vez que a mesma permanece em campo por vários 
anos após o plantio. Dentre as pragas de maior 
relevância para a qualidade das mudas, pode-se citar a 
broca da cana, Diatraea saccharalis, e o besouro, 
Sphenophorus levis (LANDELL et al., 2012). 
 O uso de mudas pré-brotadas apresenta várias 
vantagens: proporciona o perfilhamento mais intenso e 
homogêneo, evita que a resistência da camada 
superficial torne a emissão de perfilhos irregulares e 
evita interferência da profundidade de plantio (SANTI 
et al., 2017). 
 A dificuldade de enraizamento e brotação de 
algumas espécies é considerada um grande problema e 
pode estar relacionado a fatores da planta e do 
ambiente. Devido a isto, tem-se buscado técnicas 
auxiliares, como o uso de reguladores de crescimento, 
para promover maior enraizamento (BIASI, 1996), 
além de favorecer a brotação (ALBUQUERQUE; 
RODRIGUES; ALBUQUERQUE NETO, 2008). 
 Os reguladores de crescimento são produtos 
sintéticos com efeitos semelhantes aos dos hormônios 
vegetais, os quais são produzidos naturalmente nas 
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plantas, porém em baixa concentração. Esses 
compostos orgânicos podem modificar processos 
morfológicos e fisiológicos da planta (CAPUTO et al., 
2008). Dentre os reguladores de crescimento, tem-se o 
ácido giberélico, que influencia principalmente no 
alongamento da parte aérea (RIBEIRO et al., 2006) e o 
ácido indolbutírico, que é apontado como um dos 
maiores estimuladores de enraizamento (FERRIANI et 
al., 2006). 
 Há dois métodos de aplicação de reguladores 
vegetais: o de imersão prolongada e o de imersão rápida. 
As auxinas podem ser aplicadas em concentrações 
baixas por alguns dias, ou em concentrações mais 
elevadas por alguns segundos ou minutos (MERCIER, 
2004). Doses muito elevadas de reguladores podem 
inibir o desenvolvimento de gemas ou mesmo levar a 
morte da planta (WEAVER, 1982). Desta forma, 
objetivou-se verificar o uso do ácido indolbutírico e do 
ácido giberélico associados a tempos de imersão como 
estimulante de brotação e enraizamento em muda pré-
brotada (MPB) de cana-de-açúcar. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 O experimento foi conduzido na cidade de 
Goianésia-GO, no campus experimental da Faculdade 
Evangélica de Goianésia – FACEG, com as seguintes 
coordenadas geográficas: latitude 15º19'03”S, longitude 
49º07'02”W e altitude de 640 metros. O clima da região, 
segundo classificação de Köppen e Geiger, é do tipo 
Aw, tropical, com temperatura média é de 24,4ºC.  
 O delineamento experimental utilizado foi o 
DIC (Delineamento Inteiramente Casualizado), com 
quatro repetições em esquema fatorial 5 x 3 [doses de 
AIB (500, 1000 mg L-1), uma dose de GA (60 mg L-1) e 
doses associadas de AIB e GA (500 + 60 e 1000 + 60 
mg L-1) e tempos de imersão (60, 120, 180 segundos)], 
num total de quinze tratamentos + testemunha (imersa 
em água destilada). Os reguladores de crescimento 
foram solubilizados em 60 ml de álcool 70% e depois 
em 10 litros de água, onde, posteriormente, foram 
imersos os minirrebolos. Cada repetição foi composta 
por 40 minirrebolos de cana.  
 Os minirrebolos, com idade entre sete e dez 
meses, foram cortados em campo, na Usina 
sucroalcooleira Jalles Machado S/A, localizada na 
Fazenda São Pedro Rodovia GO-080 km 75,1 zona 
rural de Goianésia, GO, e levados até o viveiro de 
produção de MPB na própria usina, onde foram 
despalhados e cortados com a máquina pneumática de 
fabricação própria, no tamanho de 3 cm, com apenas 
uma gema cada (LANDELL et al., 2012). A variedade 
utilizada de cana-de-açúcar foi a CTC 9001, por 
apresentar em seu histórico do viveiro de MPB da Usina 
Jalles Machado baixa porcentagem de brotação (dados 
não publicados). 
Os minirrebolos passaram por uma seleção, 
onde foram retirados aqueles com gemas danificadas ou 
com sinais de pragas ou doenças. Os minirrebolos 
escolhidos foram colocados em caixas de brotação, com 
dimensões de 0,30 m x 0,47 m, forrada com 
aproximadamente 2 cm de substrato comercial e com a 
gema para cima (Figura 1). Em seguida, os minirrebolos 
foram cobertos novamente por mais, 
aproximadamente, 2 cm de substrato.  
 
Figura 1 – Plantio de minirrebolos em caixa de 
brotação. 
 




Ao terminar todas as repetições, as caixas 
foram posicionadas em paletes de madeira com 
dimensões 1,20 m x 8 m x 0,10 m e, em seguida, 
irrigadas, cada uma, com 500 ml de água. Depois foram 
cobertas por lona preta, para simular uma miniestufa 
com o objetivo de acelerar a brotação, segundo 
recomendações de Landell et al. (2013) (Figura 2). 
 
Figura 2 - Estrutura de paletes (A) e estrutura forrada com lona para simular a miniestufa (B). 
(A) (B) 
       Fonte: O próprio autor            Fonte: Alves (2018) 
  
As características avaliadas foram: 
porcentagem de brotação; número de brotações; massa 
verde da parte aérea; massa seca da parte aérea e massa 
seca da raiz. Ao fim dos quinze dias, as brotações foram 
cortadas rentes aos minirrebolos, medidos e depois 
foram pesados frescos para definir a massa verde da 
parte aérea. Logo em seguida foram colocados em 
estufa a 65ºC por 72 horas. Após esse período, as 
brotações foram pesadas para obter a massa seca da 
parte aérea. 
As raízes também foram destacadas do 
minirrebolo, lavadas e deixadas secarem sob papel 
toalha por alguns minutos. Foram colocadas também 
em estufa a 65ºC por 72 horas. Depois desse período 
de secagem, foram pesadas para obter a massa seca da 
raiz.  
 Os dados foram submetidos à análise de 
variância, e, após constatação de significância pelo teste 
F a 5% de probabilidade, as médias dos tratamentos 
foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 




RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Observou-se diferenças significativas na fonte 
de variação interação doses x tempos de imersão para a 
variável massa verde da parte aérea, dessa forma, 
procedeu-se ao desdobramento das médias para 
verificar a melhor combinação dose de AIB e GA e 
tempo de imersão (Tabela 1). A interação 
doses/tempos x testemunha foi significativa para a 
variável brotação e massa seca da parte aérea. O tempo 
de imersão foi significativo para a variável massa seca 
do sistema radicular. As doses de AIB e GA foram 
significativas para a variável altura da planta, massa 
verde da parte aérea e massa seca da parte aérea e massa 
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Tabela 1 - Análise de variância das características brotação (%), altura de planta (cm), massa seca da parte aérea (g) 
e da raiz (g) de minirrebolos de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) submetidos a doses de AIB (ácido 
indolbutírico) e GA (ácido giberélico) em tempos de imersão. 
 




 Quadrado médio 
Brotação Altura Massa verde 
da parte aérea 





Doses de AIB e GA 4 168,83ns 64,09** 415,83** 5,61** 0,82** 
Tempo de imersão 2 33,86ns 1,34ns 44,80ns 0,57ns 0,91* 
Doses X Tempo 8 106,32ns 5,00ns 21,91* 0,25ns 0,17ns 
DT/ X Testemunha 1 407,55* 0,09ns 288,70ns 4,32* 0,50ns 
Tratamentos 15 133,41ns 19,94* 147,79ns 1,99* 0,46* 
Resíduo 48 91,14 9,95 89,21 0,90 0,20 
MG 73,35 13,20 33,53 3,67 3,98 
CV% 13,01 23,89 28,17 25,85 11,28 
* significativo ao nível de 5% de probabilidade. ns não significativo. ** significativo ao nível de 1% de 
probabilidade. 
 
As doses de AIB e GA, isoladas ou em 
conjunto, associadas aos tempos de imersão, não 
proporcionaram médias estatisticamente diferentes de 
porcentagem de brotação quando comparadas à 
testemunha (Tabela 2). As médias de porcentagem de 
brotação com o uso da dose 500 mg L-1 de AIB 
consorciada com a dose de 60 mg L-1 de GA no tempo 
de imersão de 3 minutos foi inferior à testemunha. 
Dessa forma, para essa característica, não se recomenda 
o uso de AIB e GA nas doses avaliadas nesse 
experimento. 
 
Tabela 2 - Brotação (%) de minirrebolos de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) submetidos a doses de AIB 
(ácido indolbutírico) e GA (ácido giberélico) em tempos de imersão em relação à testemunha. 
Doses dos reguladores de crescimento (mg L-1) x Tempo de imersão Brotação (%) 
500 AIB - 1 minuto 70,00 
500 AIB - 2 minutos 75,62 
500 AIB - 3 minutos 65,62 
1000 AIB - 1 minuto 76,88 
1000 AIB - 2 minutos 83,25 
1000 AIB - 3 minutos 76,50 
60 GA - 1 minuto 75,00 
60 GA - 2 minutos 68,75 
60 GA - 3 minutos 75,12 
500 AIB + 60 GA - 1 minuto 75,00 
500 AIB + 60 GA - 2 minutos 70,62 
500 AIB + 60 GA - 3 minutos 61,88* 
1000 AIB + 60 GA - 1 minuto 70,00 
1000 AIB + 60 GA - 2 minutos 69,38 
1000 AIB + 60 GA - 3 minutos 76,88 
Testemunha 83,12 
DMS 19,88 
* significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Dunnet. 
 
 Silva, Cato e Costa (2010) também verificavam 
ausência de resposta do genótipo IAC87-3396 tratado 
com o biorregulador a base de AIB e GA, ou seja, as 
médias de brotação foram estatisticamente iguais à da 
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testemunha durante o período de avaliação. No 
entanto, Loss et al. (2009) afirmaram que para a 
brotação das estacas herbáceas, semi-lenhosas e 
lenhosas de Malvaviscus arboreus Cav., a concentração 
6000 mg L-1 de AIB proporcionou maior desempenho. 
Estes autores destacaram que as herbáceas obtiveram 
resultados estatisticamente idênticos à testemunha. 
Faganello et al. (2015) concluíram que doses crescentes 
de AIB limitaram o desenvolvimento da parte aérea de 
Cordia trichotoma. Os resultados encontrados nesse 
estudo também são corroborados por Nienow et al. 
(2010) que avaliaram estacas de quaresmeira e 
observaram que a testemunha obteve melhor resultado 
para brotação, enquanto a maior dose de AIB (3000 mg 
L-1) proporcionou menores médias.  
Quando se comparou os efeitos das doses dos 
reguladores de crescimento para a variável altura de 
plantas, observou-se que a dose de 500 mg L-1 de AIB 
mostrou-se inferior em relação às outras doses (Tabela 
3). Provavelmente, a dose 500 mg L-1 de AIB não foi 
suficiente para induzir o crescimento da parte aérea do 
minirrebolo porque doses maiores seriam necessárias 
para provocar esse estímulo (LACERDA; ENÉAS 
FILHO; PINHEIRO, 2007). Pedroso et al. (2016) 
também verificaram que o uso de reguladores de 
crescimento a base de AIB e GA proporcionaram 
aumento na altura de plantas de arroz, principalmente 
na dose de 1000 mg L-1. Em trigo, o uso de 
biorregulador a base de AIB e GA proporcionou 
maior comprimento da parte aérea em plântulas 
(RAMPIM et al., 2012). No entanto, Lima et al. (2009) 
observaram que o uso de AIB causou decréscimo no 





Tabela 3 - Altura de plantas (cm) de minirrebolos de 
cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) submetidos a 
doses de AIB (ácido indolbutírico) e GA (ácido 
giberélico). 
Doses dos reguladores de crescimento (mg L-1) Altura da planta (cm) 
500 AIB 9,25 b 
1000 AIB 15,21 a 
60 GA 13,55 a 
500AIB + 60GA 13,72 a 
1000 AIB + 60 GA 14,34 a 
DMS 3,65 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 Em plântulas de acácia amarela, o uso de GA 
na dose de 3000 mg L-1 apresentou melhor resultado 
para altura de planta (PAIXÃO et al., 2017). Diferente 
dos resultados encontrados por Menegaes et al. (2015), 
onde não houve diferença estatística entre as doses 
testadas de AIB em estacas de Euryops chrysanthemoides. 
Spassin e Garcia (2016) ao avaliarem doses de AIB em 
miniestacas de Eucalyptus dunnii, concluíram que a dose 
de 3000 mg L-1 proporcionou maior altura de planta, 
enquanto a dose de 2000 mg L-1 proporcionou o menor 
crescimento encontrado. Entretanto, os autores 
concluem que a aplicação de AIB não foi significativa 
para a altura de planta em relação à testemunha.  
O estímulo ao alongamento da célula 
provocado pelas auxinas e giberelinas é devido aos 
efeitos exercidos sobre a parede celular (MERCIER, 
2004). Esses efeitos decorrem da indução do aumento 
do fluxo de H+ pela auxina, o que provoca a queda do 
pH na parede da célula e ativa a ação de enzimas 
expansinas. Essas enzimas quebram pontes de 
hidrogênio que ligam as microfibrilas de celulose e 
hemicelulose, as quais conferem rigidez a parede da 
célula. Dessa forma, ocorre o afrouxamento e aumento 
da extensibilidade (LACERDA; ENÉAS FILHO; 
PINHEIRO, 2007).  
As doses isoladas de 1000 mg L-1 de AIB, 60 
mg L-1 de GA e  a consorciada 1000 mg L-1 de AIB + 
60 mg L-1 de GA foram eficientes no incremento das 
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médias de massa verde da parte aérea quando 
comparadas à dose isolada 500 mg L-1 de AIB e 
semelhantes no efeito à dose consorciada de 500 mg L-
1 de AIB + 60 mg L-1 de GA. (Tabela 4). 
 
Tabela 4 - Massa verde da parte aérea (g) de plantas de 
minirrebolos de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) 
submetidos a doses de AIB (ácido indolbutírico) e GA 
(ácido giberélico). 
Doses dos reguladores de crescimento (mg L-1) Massa verde da parte aérea (g) 
500 AIB 23,20 b 
1000 AIB 38,61a 
60 GA 34,66 a 
500 AIB + 60 GA  32,57 ab 
1000 AIB + 60 GA 35,88 a 
DMS 10,93 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Acredita-se que esse incremento na massa 
verde da parte aérea dos minirrebolos de cana-de-
açúcar ocorre devido ao estímulo do crescimento do 
caule e das folhas pela aplicação da giberelina 
(LAVAGNINI et al., 2014) e do AIB, o qual induz o 
alongamento de coleóptilos e seções de caule 
(LACERDA; ENÉAS FILHO; PINHEIRO, 2007). 
 Em estacas de eucalipto, o uso de AIB também 
proporcionou efeito vantajoso na biomassa verde da 
parte aérea nas doses de 2000 mg L-1 e 5000 mg L-1 
(LANA et al., 2008). Ribeiro et al. (2006), ao avaliarem 
doses de AIB e GA em plântulas de Zantedeschia 
aethiopica, concluíram que o melhor resultado para 
massa verde da parte aérea foi com a concentração de 2 
mg L-1 de AIB associado a 1 mg L-1 de GA, contudo 
observaram que altas doses dos fitorreguladores foram 
tóxicas para a planta. 
 Os incrementos da variável massa seca da parte 
aérea em relação aos tratamentos empregados foram 
semelhantes aos de massa verde da parte aérea. A dose 
isolada de 1000 mg L-1 de AIB e a consorciada 1000 mg 
L-1 de AIB + 60 mg L-1 de GA mostraram-se superiores 
na promoção de biomassa seca em relação a dose de 
500 mg L-1 de AIB e similares à dose de 60 mg L-1 de 
GA e a dose consorciada de 500 mg L-1 de AIB + 60 
mg L-1 de GA. A dose de 500 mg L-1 de AIB também 
apresentou similaridade em relação as doses de 60 mg 
L-1 de GA e a dose consorciada de 500 mg L-1 de AIB 
+ 60 mg L-1 de GA (Tabela 5). 
 
Tabela 5 - Massa seca da parte aérea (g) de plantas de 
minirrebolos de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) 
submetidos a doses de AIB (ácido indolbutírico) e GA 
(ácido giberélico). 
Doses dos reguladores de crescimento (mg L-1) Massa seca da parte aérea 
500 AIB 2,63 b 
1000AIB 4,49 a  
60 GA 3,54 ab 
500 AIB + 60GA 3,44 ab 
1000 AIB + 60 GA 3,91 a 
DMS  1,10 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 Quando se realizou a comparação da 
testemunha com as doses dos reguladores de 
crescimento AIB e GA associados aos tempos de 
imersão, observou-se que a dose 500 mg L-1 de AIB nos 
tempos de imersão de 2 e 3 minutos proporcionou 
médias de massa seca da parte aérea inferiores (Tabela 
6). O uso dos reguladores de crescimento não resultou 
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Tabela 6 - Massa seca da parte aérea (g) de plantas de minirrebolos de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) 
submetidos a doses de AIB (ácido indolbutírico) e GA (ácido giberélico) em tempos de imersão em relação a 
testemunha. 
Doses dos reguladores de crescimento (mg L-1) x Tempo de 
imersão 
Massa seca da parte aérea 
500 AIB - 1 minuto 2,83 
500 AIB - 2 minutos 2,68* 
500 AIB - 3 minutos 2,37* 
1000AIB - 1 minuto 4,38 
1000AIB - 2 minutos 4,69 
1000AIB - 3 minutos 4,41 
60GA - 1 minuto 3,67 
60GA - 2 minutos 3,51 
60 GA - 3 minutos 3,44 
500 AIB + 60 GA - 1 minuto 3,75 
500 AIB + 60 GA - 2 minutos 3,68 
500 AIB + 60 GA - 3 minutos 2,88 
1000 AIB + 60 GA - 1 minuto 4,10 
1000 AIB + 60 GA - 2 minutos 3,64 
1000 AIB + 60 GA - 3 minutos 3,98 
Testemunha 4,67 
DMS 1,98 
* significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Dunnet. 
 
Para clones de cacau tratados com concentrações 
crescentes de AIB, houve aumento na biomassa dos 
mesmos, e as melhores doses foram 4 g kg-1, 6 g kg-1 e 
8 g kg-1 (SANTOS JÚNIOR et al., 2008). Os resultados 
encontrados nesse estudo também são corroborados 
por Goulart, Xavier e Cardoso (2008), que ao avaliarem 
estacas de eucalipto, afirmaram que a matéria seca da 
parte aérea foi semelhante aos demais resultados, ou 
seja, a aplicação de AIB não surtiu efeito significativo 
nos tratamentos. Entretanto, Rampim et al. (2012) 
obtiveram resultados positivos para o uso de 
reguladores vegetais a base de AIB e GA, e os melhores 
resultados de massa seca da parte aérea de plantas de 
trigo foram obtidos com tal produto.  
Para a variável massa seca das raízes, o tempo 
de imersão de 1 minuto mostrou-se superior na 
promoção do crescimento radicular em relação ao 
tempo de imersão de 2 minutos e similar ao tempo de 
3 minutos (Tabela 7). 
 
 
Tabela 7 - Massa seca da raiz (g) de plantas de 
minirrebolos de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) 
em tempos de imersão no AIB (ácido indolbutírico) e 
GA (ácido giberélico). 
Tempo de imersão Massa seca da raiz  
1 Minuto 4,25 a 
2 Minutos 3,85 b 
3 Minutos 3,91 ab 
DMS 0,34 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Em relação às doses, para a variável massa seca 
da raiz, observou-se que a de 1000 mg L-1 de AIB 
resultou em médias superiores em relação a dose de 500 
mg L-1 de AIB e semelhante às outras doses. A dose de 
500 mg L-1 de AIB proporcionou médias de massa seca 
da raiz similares as doses de 60 mg L-1 de GA, 500 mg 
L-1 de AIB + 60 mg L-1 de GA e 1000 mg L-1 de AIB + 
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Tabela 8 - Massa seca da raiz (g) de plantas de 
minirrebolos de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) 
submetidos a doses de AIB (ácido indolbutírico) e GA 
(ácido giberélico). 
Doses dos reguladores de crescimento (mg L-1) Massa seca da raiz  
500 AIB 3,65 b 
1000AIB 4,30 a 
60 GA 3,83 ab 
500 AIB + 60 GA 4,10 ab 
1000 AIB + 60 GA 4,13 ab 
DMS 0,52 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Em estacas de bambu, o tempo de imersão de 60 
segundos promoveu maior enraizamento (LIMA 
NETO et al., 2009). Mindêllo Neto et al. (2007) 
verificaram que tempos de imersão superiores a uma 
hora em estacas lenhosas de abacate provocaram efeito 
tóxico. Conforme Vieira (2011), a dose de 1000 mg L-1 
de AIB apresentou melhor resultado no enraizamento 
de estacas de Tibouchina sellowiana (Cham.) Cogn., 
Xylopia brasiliensis Spreng. e Ocotea catharinensis Mez, os 
quais corroboram com os encontrados nesse estudo. 
Para estacas de quaresmeira, não há necessidade do uso 
de AIB, pois este pode se tornar prejudicial para o 
enraizamento (NIENOW et al., 2010). De acordo com 
Souza (2008), o tempo de imersão de 4 minutos 
proporcionou maior acúmulo de massa seca da raiz em 
estacas de figueira. O mesmo autor conclui também que 
a dose de 500 mg L-1 no tempo de imersão de 8 minutos 
proporcionou maior porcentagem de enraizamento das 
estacas de figueira (75%). 
 A auxina provoca o desenvolvimento do órgão 
pela indução do início da divisão celular e formação do 
novo meristema. Para isto, há necessidade de uma 




O uso dos reguladores de crescimento ácido 
indolbutírico e ácido giberélico associados aos tempos 
de imersão não influenciaram positivamente no 
crescimento dos minirrebolos de cana-de-açúcar em 
relação à testemunha. 
Há poucos trabalhos que associam o AIB e GA 
a cultura da cana-de-açúcar como estimulante 
fisiológico. Por este motivo, recomenda-se que novas 
pesquisas sejam realizadas para maiores constatações e 
descobertas acerca do assunto. 
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